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INTRODUÇÃO

CONCEPÇÃO DE INFÂNCIA E DE CRIANÇA  

CRIANÇAS são 

atores sociais, 

partícipes da 

construção e da 

determinação de 

suas próprias vidas 

e da vida daqueles 

que as cercam e das 

sociedades em que 

vivem

Consideramos necessário enfatizar que ao se tratar da evolução histórica

dos conceitos de infância e criança alguns autores utilizam estas

expressões como sinônimos, entretanto, gostaríamos de ressaltar que

temos ciência da diferença entre as concepções de infância e criança,

sendo a primeira compreendida, em síntese, como uma etapa da vida da

pessoa e, a segunda, como sujeito histórico, social e cultural.

INFÂNCIA é a 

construção social 

contextualizada em 

relação ao tempo, ao 

local e à cultura, 

variando segundo a 

classe, o gênero e 

outras condições 

socioeconômicas 



A HISTÓRIA  DA INFÂNCIA E DA EDUCAÇÃO  INFANTIL
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O SURGIMENTO DAS CRECHES 

• Na Europa a Casa dos Expostos ou Roda, na qual o

atendimento se limitava a questões de alimentação,

higiene e segurança física dos rejeitados.

• A creche atendia somente os filhos de mulheres que

trabalhavam nas indústrias, no Brasil havia creches que

atendiam também crianças cujas mães atuavam como

empregadas domésticas.



1930 - Industrialização e Urbanização

Surgiram vários órgãos de amparo assistencial e jurídico para a

infância, como o:

1940 - Departamento Nacional da Criança;

1942 - Legião Brasileira de Assistência;

1953 - Comitê Brasil da Organização Mundial de Educação Pré-Escolar;

1970 - Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição;

Contudo o Estado de bem-estar não concedeu o mesmo

tratamento a toda população, agravando um sistema desigual na

sociedade neste período.

O SURGIMENTO DAS CRECHES NO BRASIL



A LEGISLAÇÃO E  AS POLÍTICAS EDUCACIONAIS DA 

EDUCAÇÃO INFANTIL

A educação pré-escolar era de caráter assistencialista no sentido de assistir a

criança no que tange aos cuidados físicos e higiênicos.

A EDUCAÇÃO NO BRASIL E A LEGISLAÇÃO
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A EDUCAÇÃO INFANTIL É UM DIREITO

• Nas últimas décadas, vem se consolidando, na Educação

Infantil, a concepção que vincula educar e cuidar,

entendendo o cuidado como algo indissociável do

processo educativo.

•As creches e pré-escolas se diferenciam, na lei atual,

apenas pela faixa etária das crianças que acolhe: creche

para crianças na faixa de idade de 0 a 3 anos e 11 meses e

pré-escola para aqueles de 4 anos a 5 anos e 11 meses.

Faixa etária

Creche

Bebês (zero a 1 ano e 
6 meses

Crianças bem pequenas 
(1 ano e 7 meses a 
3anos e 11 meses

Pré-escola

Crianças pequenas (4 
anos a 5 anos e  11 

meses)



A LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO 

NACIONAL (LDBEN)

Da Educação Infantil

Art. 29 . A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica,
tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis
anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico e social,
complementando a ação da família e da comunidade.

Art. 30 . A Educação Infantil será oferecida em:

I . Creches ou entidades equivalentes, para crianças de até três
anos de idade;

II . pré-escolas, para as crianças de quatro a seis anos de idade.

Art. 31 . Na Educação Infantil a avaliação far-se-á mediante 
acompanhamento e registro do seu desenvolvimento, sem o objetivo 
de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental.



A ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DA EUCAÇÃO 

INFANTIL NA BNCC



DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI), Resolução 

CNE/CEB nº 5/2009), em seu Artigo 4º, definem a criança como:

“Sujeito histórico e de direitos, que, nas interações, relações e práticas cotidianas

que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia,

deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre

a natureza e a sociedade, produzindo cultura” (BRASIL, 2009, p.12).



CONCEPÇÃO DE CURRÍCULO NAS DCNEI
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EIXOS ESTRUTURAS DA BASE NACIONAL COMUM 

CURRICULAR (BNCC)

Tendo em vista os eixos estruturantes das práticas pedagógicas e as

competências gerais da Educação Básica propostas pela Base Nacional

Comum Curricular (BNCC), seis direitos de aprendizagem e
desenvolvimento.

CONVIVER

BRINCAR

PARTICIPAR

EXPLORAR

CONHECER-SE

EXPRESSAR



CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS

Os campos de experiências reconhecem que a imersão das crianças em

práticas sociais e culturais criativas e interativas promove aprendizados

significativos.



ESTÁGIOS DO DESENVOLVIMENTO  COGNITIVO 

Segundo Piaget a atividade lúdica é o berço obrigatório

das atividades intelectuais da criança, ou seja, são meios que

contribuem e enriquecem o desenvolvimento intelectual

delas. (Piaget 1976, p. 160). O autor afirma que o jogo é a

construção do conhecimento, principalmente nos períodos

sensório-motor e pré-operatório, proporcionando a criança

uma melhor estruturação de tempo e espaço, ampliando o

conhecimento de causalidade, por fim chegando a

representação lógica.



DESCRIÇÃO DOS ESTÁGIOS DO DESENVOLVIMENTO 

COGNITIVO



O DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR NA PRIMEIRA 

INFÂNCIA

A primeira infância é caracterizada por um período

marcado pela preocupação com o desenvolvimento da criança

em relação ao tempo e ao espaço, sempre concentrando maior

atenção para a aquisição da coordenação e do equilíbrio

motor.

Quando nasce, o desenvolvimento da criança ocorre de

forma constante e gradual, de maneira que todos os

movimentos utilizados ao longo do processo pós-natal indicam

sua maturidade.

As etapas de maturidade “[...] obedecem ao que se

compreende como processo de maturação, que ocorre no

interior do cérebro e tem uma relação estreita com a evolução

do controle postural e do autocontrole motor ” .



Conceitos 

➢ Primeira Infância: período dos 0 aos 6 anos.

➢ Desenvolvimento: sequência progressiva de mudanças de

estrutura, função e padrões de comportamento que ocorre durante o

ciclo de vida do ser humano.

➢ Aprendizagem: o processo de aquisição de informação e

capacidade de adquirir novos conhecimentos.

➢ Aprendizado: conteúdo a ser aprendido.



DESENVOLVIMENTO INTEGRAL NA PRIMEIRA INFÂNCIA

O desenvolvimento na primeira infância é um processo

integral que ocorre nos primeiros seis anos de vida.

➢ Envolve o amadurecimento do cérebro, o crescimento

físico, a aquisição motora, o desenvolvimento da cognição,

afetivo e socioemocional. Cada um desses aspectos será

influenciado pela qualidade do desenvolvimento dos outros

aspectos.



OBJETIVO GERAL 

Construir um site com atividades psicomotoras que possibilite o 

aprendizado através de diferentes estratégias; a fim de auxiliar os 

docentes da Educação Básica na promoção de uma prática 

pedagógica multidisciplinar inclusiva.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

➢ Realizar pesquisa bibliográfica como suporte ao

desenvolvimento da dissertação e construção do produto sobre a

psicomotricidade e os transtornos da coordenação motora.

➢ Catalogar as atividades psicomotoras que estão disponíveis na

internet, para compor o site.

➢Avaliar qualitativamente e validar o site.



MATERIAL E MÉTODOS 

Esta é uma pesquisa qualitativa, de natureza de campo,

interpretativa crítica das práticas pedagógicas utilizadas para

trabalhar o transtorno da coordenação motora. Com isso este

projeto vem propor a construção um site buscando refletir sobre a

escala de desenvolvimento psicomotor de 0 (zero) à 5 (cinco)

anos e as contribuições da educação psicomotora através da

estimulação precoce no desenvolvimento integral da criança com

foco no ambiente educacional. O material acadêmico aqui

selecionado e apresentado nos resultados, foi a partir da avaliação

do pesquisador em relação às obras que poderiam dialogar com a

temática da pesquisa.

O projeto para execução da pesquisa foi encaminhado para o

Comitê de ética aguardando um parecer e dividimos a metodologia

de acordo com os objetivos propostos que iremos discorrer a seguir.



METODOLOGIA

Para o levantamento bibliográfico narrativo foram

utilizadas as obras mais recentes e as obras primárias

para que se pudesse aprofundar o assunto. Realizamos a

pesquisa nos sites de busca como SciELO, Google
acadêmico e os periódicos da CAPES. Abordarmos

uma visão mais ampla sobre a história da infância, as

leis que abordam a educação infantil, a evolução da

motricidade infantil; a psicomotricidade e o transtorno

do desenvolvimento psicomotor visando serem

capazes de fornecerem dados relevantes sobre a temática

apresentada por esta pesquisa. Não foi utilizada nenhuma

palavra de exclusão.



COMO CATALOGAMOS AS ATIVIDADES QUE ESTÃO 

NO SITE

Catalogamos o maior número de atividades e
materiais sobre a psicomotricidade e os TDC,
através de sites especializados, livros e artigos
disponíveis na internet; para que haja uma
melhoria no atendimento das crianças com
transtornos da coordenação motora



COMO AVALIAREMOS O SITE 

Para a análise dos dados será considerado análise do discurso

das respostas dadas pelos professores, de acordo com BARDIN,

(1977).

Questionário
• Trajetória das professoras sobre o conhecimento da Psicomotricidade.

Conhecem das escalas do desenvolvimento?

• Quais são as experiências que o professor possui e desenvolve no

contexto escolar.?

A pesquisa será feita tendo como público-alvo professores, diretores da

rede municipal de ensino de Itaguaí-RJ, que atuam em Creches e Escola

de Educação Infantil.

Entrevista

Diagnóstico 
a cerca do 
perfil do 
professor

Construção 
de uma 

tabela com 
as 

informações 
obtidas

Análise dos 
resultados 

obtidos para 
elaboração 
do site final 



RESULTADOS 

LEIS DA EVOLUÇÃO PSICOMOTORA  

O desenvolvimento psicomotor é um processo que ocorre de

forma contínua e envolve a aquisição de novas funções e

habilidades (intelectuais, sociais e motoras). Através do

crescente domínio corporal que ocorre em uma sequência

esperada. Dessa forma, o desenvolvimento psicomotor obedece a

duas importantes leis:



Desenvolvimento 
Psicomotor 

Lei céfalo-caudal

O controle muscular ocorre da cabeça 
aos pés. Os progressos desenvolvem a 
motricidade grossa(grandes músculos 

do corpo).

Lei próximo-distal

O controle muscular vai do centro do 
corpo a suas extremidades. Os progressos 

desenvolvem a motricidade fina 
(pequenos músculos da mão). 

LEIS DA EVOLUÇÃO PSICOMOTORA  



O PAPEL DOS ESTÍMULOS NO DESENVOLVIMENTO DA 

CRIANÇA

A evolução tônica do corpo da criança está indissociavelmente

ligada aos ESTÍMULOS oferecidos pelo meio ambiente. O

equilíbrio entre a evolução corporal do sujeito e os estímulos

ambientais são a base do seu aprendizado.

Os ESTÍMULOS podem ser:

➢PROPRIOCEPTIVOS - São sensações cinestésicas que nascem

do corpo;

➢EXTEROCEPTIVOS - São estímulos exteriores ao organismos

que agem sobre ele através de experiências sensitivas (de contato,

pressão etc.) e sensoriais (visão e audição);

➢INTEROCEPTIVOS - São estímulos vindo das vísceras.



FUNDAMENTOS HISTÓRICO SOBRE A 

PSICOMOTRICIDADE 

Historicamente o termo psicomotricidade começa a se firmar na

França nos discursos e trabalhos do médico, sendo pioneiro o

neurologista Ernest Dupré (1862–1921). Suas pesquisas na

neuropsiquiatria infantil, com enfoque no desenvolvimento motor

das crianças, deram origem à expressão “psicomotricidade da

criança”.

No século XIX constatou-se disfunções graves evidenciadas no

corpo sem que o cérebro tivesse nenhuma lesão. São descobertos

distúrbios da atividade gestual, da atividade prática, onde o

"esquema anátomo-clínico" que determinava para cada sintoma

sua correspondente lesão focal já não podia explicar alguns

fenômenos patológicos, tendo então a necessidade de encontrar

uma área que explicasse tais fenômenos clínicos, e então fez com

que surgisse a palavra “Psicomotricidade” em 1870.



EVOLUÇÃO DA CRIANÇA SEGUNDO WALLON

O desenvolvimento da criança se dá sempre através da

ação motriz. Essa regula o aparecimento e o desenvolvimento

das formações mentais. Portanto, a evolução da criança está

relacionada à motricidade, à afetividade e à inteligência.

Afetividade

Evolução da 
criança

Motricidade

Inteligência



MOTRICIDADE HUMANA

Le Boulch (1982) sustenta em sua teoria que há uma evolução no

desenvolvimento psicomotor que ao longo ele passa por

estágios, que equilibram o desenvolvimento gradual do ser

humano.

Primeiro Estágio

Corpo vivido ocorre entre 

0 a 3 anos de idade

Equilíbrio do comportamento tônico-
emocional. Características principais: 

experiência vivida através da 
exploração  do meio

Segundo Estágio 

Corpo percebido ocorre 
entre  3 a 7 anos

Evolução gradual da linguagem 
verbal

Capacidade de utilizar símbolos

Imagem visual do corpo e sensações 
táteis



A PSICOMOTRICIDADE E SEUS CONCEITOS

Segundo Fonseca (2004), a psicomotricidade

compreende, uma mediação corporal expressiva, na qual

o professor estuda e compensa condutas em diversas

situações, geralmente ligadas a problemas de

desenvolvimento e maturação psicomotora, de

aprendizagem, comportamento ou âmbito psicoafetivo.

O estudo da psicomotricidade possibilitou a percepção de

que o corpo do indivíduo é muito mais que um simples ato

motor; o movimento é traduzido por intermédio das

emoções, dos sentimentos, da expressão e da

aprendizagem por meio da relação com o outro.



FATORES PSICOMOTORES

Existem sete fatores psicomotores ontogenéticos (processo

evolutivo acerca das alterações biológicas sofridas pelo

indivíduo, desde o seu nascimento, até seu desenvolvimento final)

(Fonseca 1995), os quais em resumo e considerando suas

características principais se encontram abaixo:

➢ Tonicidade (do nascimento até 12 meses);

➢ Equilibração (dos 12 meses até 2 anos);

➢ Lateralização (dos 2 aos 3 anos);

➢ Noção de corpo (dos 3 aos 4 anos);

➢ Estrutura espaço-temporal (dos 4 aos 5 anos);

➢ Praxia global (dos 5 aos 6 anos);

➢ Praxia fina (dos 6 aos 7 anos).



O TRANSTORNO DO DESENVOLVIMENTO DA 

COORDENAÇÃO

TDC é pouco estudado e crianças com problemas de coordenação 

motora, não têm diagnóstico formal e recebem pouca ou 

nenhuma assistência especializada (ARAÚJO, 2010).

É usado para se referir às dificuldades nas habilidades motoras 

que as crianças possuem e que não é devido ao impedimento 

intelectual, sensorial primária ou neurológica.

Crianças com TDC apresentam desempenho substancialmente 

inferior dada a sua idade cronológica em tarefas do dia a dia que 

requerem coordenação. 



CARACTERÍSTICAS DIAGNÓSTICAS DO TRANSTORNO DO 

DESENVOLVIMENTO DA COORDENAÇÃO (TDC) 

Segundo DSM-5 (2014) o diagnóstico de TDC é feito por meio de

uma síntese clínica da história do desenvolvimento e médica, do

exame físico, de relatórios escolares ou profissionais. A

avaliação individual é feita utilizando-se testes padronizados,

pisco-metricamente adequados e culturalmente apropriados.

Outros termos usados para descrever o transtorno do

desenvolvimento da coordenação incluem dispraxia da infância,

transtorno do desenvolvimento específico da função motora e

síndrome da criança desajeitada.



SITE EM CONSTRUÇÃO

http://psicomotricidadeinf.wixsite.com/inicio



CRONOGRAMA



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esperamos que com as respostas ao questionário, bem como o

site beneficiará os professores das Creches e Escolas de Educação

Infantil no que diz respeito à orientação sobre a Educação

Psicomotora no contexto educacional e consequentemente contribuir

para uma formação efetiva dos professores e um desenvolvimento

global das crianças através das atividades propostas.
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Apêndices e Anexos 

Disciplinas cursadas.



ANEXOS: 
Eventos, artigos, resumos publicados e banners apresentados





QUESTIONÁRIO



Continuação do Questionário
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COMPROVANTE DE ENVIO DO PROJETO PLATAFORMA BRASIL
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